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APRESENTAÇÃO 

O INFORME TÉCNICO (Programa de Pós-Graduação em Fitotecnia 

da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro) foi idealizado em 2020 e 

implementado em 2021 com o propósito de divulgar resultados de 

pesquisas que resultaram em tecnologias ou informações prontamente 

aplicáveis e acessíveis aos produtores ou aos diversos segmentos de 

profissionais vinculados à produção vegetal. Com linguagem simples e 

direta, visa levar informações e/ou inovações aos agricultores, 

extensionistas, profissionais técnicos, agrônomos, estudantes e professores 

vinculados à área de Agronomia.  

Cada número do INFORME TÉCNICO abordará um tema específico, 

relacionado às diferentes áreas de concentração e linhas de pesquisa do 

PPG-Fitotecnia/UFRRJ. Neste quarto número, “Cultivo de zínia e seu 

potencial para o mercado de flores de corte”, será apresentada a espécie 

ornamental zínia, amplamente utilizada na ornamentação de jardins. Serão 

destacadas as suas potencialidades para uso como flor de corte para o 

mercado nacional e também apresentadas as etapas para o seu cultivo. 

 

Comissão Editorial 
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INTRODUÇÃO 

Zínia (Zinnia elegans Jacq.), também conhecida como capitão, canela-

de-velho, viúva-regateira ou benedita, é uma planta anual de hábito 

herbáceo. Suas flores são do tipo capítulo e apresentam cores e formas 

variadas, dependendo da variedade. No mercado é possível encontrar 

variedades com flores tipo margarida (com uma a duas camadas de lígulas) 

ou dobradas (com várias camadas de lígulas) formando um pompom.  

As zínias podem atingir um metro de altura e produzir flores ao longo 

do ano todo, podendo produzir até oito flores por planta. A zínia é utilizada 

no paisagismo, na formação de bordaduras e maciços coloridos. 

As flores de zínia têm potencial para serem utilizadas na confecção de 

arranjos florais para ornamentação de interiores ou de eventos e, mais 

recentemente, alguns produtores têm apostado na produção e 

comercialização de zínias envasadas.   

Muitos trabalhos têm relatado a importância do uso desta espécie 

como planta atrativa em áreas de produção agrícola ou em jardins, 

aumentando-se a diversidade de insetos. É comum observar insetos como 

borboletas, mariposas e mamangavas, entre outros, quando as plantas 

estão em pleno florescimento. Considerando a versatilidade do uso da zínia, 

fica evidente o potencial uso desta espécie na floricultura brasileira que, nos 

últimos anos, tem demandado produtos diferenciados para a ampliação do 

mercado.  

A produção de zínia voltada para o mercado de flores de corte já está 

consolidada e amplamente difundida em países da Europa e da América do 

Norte. No Brasil, a produção comercial de zínia ainda é pouco explorada. 

Apesar disso, em algumas floriculturas e Garden Centers a espécie é ofertada 

como planta ornamental para jardins ou como plantas envasadas, porém 

ainda em pequena escala. Com isso, a difusão de técnicas de cultivo de zínia 

passa a ser muito importante para colaborar para a produção de flores de 

alta qualidade. Estas técnicas possibilitarão ao produtor atingir melhores 

valores na comercialização e maior aceitação dos consumidores, uma vez 

que, as plantas ornamentais são valorizadas pela estética como o tamanho, 

forma e colorações. 
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PRODUÇÃO DE MUDAS 

 A produção de mudas de zínias normalmente é realizada a partir de 

sementes adquiridas de empresas especializadas. Estas empresas 

disponibilizam sementes de uma única variedade ou um mix das cores que 

são usadas para a produção comercial de flores (corte ou plantas envasadas) 

ou para uso em canteiros de jardins, respectivamente (Tabela 1).  

 

Tabela 1. Variedades de zínia disponíveis no mercado brasileiro. 

     Variedade Cores Ciclo (dias) 
Cactus Mix 60-70 
Double Zahara Laranja, lilás 70-90 

Gigante da Califórnia 
Amarela, branca, laranja, rosa, 

salmão, vermelha 
60-70 

Lilliput Mix 45-60 
Profusion Mix 70-90 
Profusion double Mix 70-90 

 

Os plugs podem ser produzidos em bandejas com 128 células, 

semeando-se duas sementes por célula. As sementes de zínia não 

apresentam dormência e germinam rapidamente. Aproximadamente 10 

dias após a semeadura, deve-se realizar o desbaste das plantas mantendo-

se apenas uma muda por célula.  

Para a produção de zínia, pode-se utilizar substratos comerciais à 

base de fibra de coco, turfa, vermiculita ou vermicompostos 

reaproveitando-se recursos agrícolas da propriedade (MORAES et al., 

2016; VENDRUSCOLO et al., 2020) desde que estes tenham adequadas 

propriedades físico-químicas. Recomendam-se substratos que contenham 

boa porosidade, em torno de 60 a 80%, densidade em torno de 450 kg m-3, 

pH em torno de 6,5 e condutividade elétrica em torno de 0,26 dS m-1 (PÊGO 

et al., 2019).  

O tempo de produção das mudas é em torno de duas a três semanas 

podendo ser levadas para os canteiros definitivos após esse período 

(MARTINS, 2020).  

Para o cultivo das plantas recomendam-se solos bem drenados e ricos 

em matéria orgânica e com pH em torno de 6,5. As plantas devem ser 

cultivadas em canteiros de 20 cm de altura em espaçamento de 30 x 30 cm. 
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DESPONTE APICAL  

Para a produção de flores de corte é importante potencializar a 

produção de plantas com o maior número de flores possível. A planta de 

zínia produz precocemente uma inflorescência terminal que com 

comprimento de haste curto, ao redor de 20 cm, não tem valor comercial. O 

desponte apical permite produção de maior quantidade de flores 

comerciais, possibilita a sincronização do florescimento e padronização de 

hastes e flores, o que facilita a colheita. 

Cerca de 10 dias após o transplantio, as mudas devem ser 

despontadas, mantendo-se a planta com 2 a 3 pares de folhas verdadeiras. 

Essa técnica visa quebrar a dominância apical e o estímulo das brotações 

laterais sincronizando o florescimento e a abertura das flores nos novos 

ramos produzidos. Estudos recentes têm mostrado que o desponte apical 

favorece a brotação lateral e aumenta a produtividade de flores de zínia 

(Figura 1).  
 

 

Figura 1. Número de flores (a) e ciclo de cultivo (b) de plantas de zínia 

cultivadas sem a poda apical e com desponte apical mantendo-se um par de 

folhas ou dois pares de folhas. Fonte: Elaborado pelos autores. 

ADUBAÇÃO 

Por se tratar de uma nova cultura, ainda não há estudos aprofundados 

sobre a nutrição mineral das plantas de zínia, sendo a fertilização com NPK 

feita ainda de forma empírica. Estudos recentes têm mostrado que a zínia 

responde à adubação nitrogenada, mas a aplicação de altas doses de 
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nitrogênio na cultura pode levar ao intenso crescimento vegetativo e a 

diminuição da produção de flores (AHMAD et al., 2007). De forma geral, 

para uma população de 10.000 plantas por hectare, a adubação com 67 kg 

ha-1 de nitrogênio, 33 kg ha-1 fósforo e 33 kg ha-1 de potássio é 

recomendada, sendo a aplicação de fósforo e potássio realizada em dose 

única, no preparo do solo, e a de nitrogênio parcelada em duas vezes, no 

plantio e um mês após o plantio das mudas (JAVID et al., 2005). 

CULTIVO PROTEGIDO 

As flores de zínia podem ser cultivadas sob sol pleno, no entanto, a 

altura final das plantas tende a ser menor quando cultivadas em ambiente 

protegido por telas de sombreamento. As telas de coloração pretas (50%) e 

vermelhas (20%) tendem a promover maior crescimento em altura (Tabela 

2). 

Tabela 2. Altura de plantas e número de flores produzidas por plantas de 

zínia ‘Gigante da Califórnia Branca’ cultivadas à pleno sol e sob telas de 

sombreamento. 

Tipo de cobertura Altura de plantas (cm) Número de flores* 
Pleno sol 46 9 
Malha preta (50%) 52 9 
Malha vermelha (20%) 61 10 

* contagem de flores e botões florais 

Embora o número de flores não seja significativamente afetado pelos 

ambientes de cultivo, quando o propósito de produção é atender o mercado 

de flores de corte, o uso de telas de sombreamento pode aumentar o 

comprimento das hastes, possibilitando flores de melhor qualidade.  

IRRIGAÇÃO 

A irrigação é importante para o cultivo da zínia. O estresse por déficit 

hídrico durante a germinação das sementes e a emergência das plântulas 

pode causar perdas significativas na produção das mudas, especialmente 

em condições ambientais de altas temperaturas (MIYJAJIMA, 2000). Por 

outro lado, durante a formação das mudas é necessário utilizar matérias-
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primas que garantam a aeração do substrato e a drenagem eficiente do 

excesso de água (PÊGO et al., 2019). 

Para o cultivo de zínia, assim como para culturas de plantas 

ornamentais, sugere-se a irrigação localizada para evitar o molhamento das 

folhas e flores minimizando-se os riscos de desenvolvimento de doenças 

como míldio, oídio ou botrítis (Figura 2A).  

O volume de água recomendado para a cultura varia em função da 

época de cultivo. No período outono-inverno e inverno-primavera, a 

necessidade hídrica é de 4,48 litros e 4,00 litros por planta, respectivamente 

(MARTINS, 2020). A disponibilidade hídrica é importante para garantir o 

desenvolvimento das plantas e aumentar a produtividade e qualidade das 

flores.      

 

 
Figura 2. Mangueira de polietileno com emissor tipo espaguete para a 

microirrigação por gotejo (A) e fitilho azul para tutoramento (B) de plantas 

de zínias ‘Gigante da California Vermelha’ cultivadas em vaso. Fonte: 

Martins, R. C. F. 

TUTORAMENTO DAS PLANTAS  

O tutoramento é uma intervenção importante na produção de zínia 

de corte, uma vez que as plantas crescem rapidamente e muitas vezes 

tendem ao tombamento devido ao peso da haste. O tombamento causa a 

produção de hastes florais tortas diminuindo a qualidade das flores. O 

tutoramento deve ser realizado a partir da segunda a terceira semana de 

cultivo utilizando-se fios, bambus, fitilhos ou redes de tutoramento na 

vertical acompanhando a linha de cultivo (Figura 2B). 
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PRAGAS  

Por ser considerada uma planta atrativa, há grande diversidade de 

insetos que visitam as plantas de zínia em campo, mas essa diversidade 

ainda não é bem documentada. Alguns insetos pragas foram identificados 

causando danos à cultura da zínia como o besouro japonês (Popillia japonica 

Newman) que se alimenta de folhas, botões florais e flores de zínia (GILL et 

al., 2007). O pulgão-verde (Myzus persicae) é outra importante praga pois 

ataca brotos e/ou flores e suga a seiva da planta, causando deformações 

desses órgãos e comprometendo o florescimento (RANGER et al., 2009).  

A mosca minadora (Liriomyza trifolii) deposita seus ovos no interior da 

folha e as larvas, após a eclosão, alimentam-se do parênquima formando 

galerias. Essas galerias, também denominadas minas, são as principais 

injúrias causadas nas plantas, reduzindo a área foliar e causando redução da 

capacidade fotossintética da planta (ARAÚJO et al., 2007). Outros insetos, 

como grilos e gafanhotos, também podem causar problemas na cultura da 

zínia ao se alimentarem de folhas, caules jovens e botões florais. Ainda, 

também podem ser citadas as lagartas, que também atacam as folhas 

reduzindo a área foliar das plantas (ANGGRAINI, 2021). 

DOENÇAS 

As plantas de zínia são sensíveis a várias doenças fúngicas, 

bacterianas e viróticas, cujos nomes, patógenos e sintomas estão 

apresentadas na Tabela 3. 

Tabela 3. Doenças observadas em plantas de zinia. 

DOENÇAS CAUSADAS POR FUNGOS¹ 
Doença Patógeno Sintomas 

Alternaria 
Alternaria zinniae 

Pape 

Manchas foliares de coloração 
marrom-avermelhadas, que também 
podem aparecer em caules e flores. 
Em estágio inicial, as manchas são 
circulares de 2 a 10 mm de diâmetro 
tornando-se irregulares com o 
avanço da doença. 
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Mancha 
botrítis ou 

mofo cinzento 

Botrytis cinerea 
Pers ex Pers 

Botões florais, flores, folhas e caules 
adquirem a coloração cinza devido o 
desenvolvimento do micélio fúngico 
causado pela exposição desses 
órgãos a condições úmidas. 

Cercosporiose 
Cercospora  

zinniae  

Manchas grandes, redondas, 
marrom-avermelhadas ou roxas 
escuras, com manchas claras no 
centro de coloração cinza. As folhas 
gravemente infectadas secam e 
tornam-se quebradiças. 

Fusariose Fusarium spp. 

As plantas infectadas têm o 
crescimento reduzido e é possível 
observar estrias no hipocótilo de 
plantas jovens e apodrecimento das 
raízes. Pode causar damping-off. 

Pythium Pythium spp. 

Presença de raízes escuras e 
apodrecidas e rápida murcha de 
plantas. Também pode causar 
damping-off. 

Míldio 
Golovinomyces 
cichoracearum 

(DC.) 

Crescimento de fungos de coloração 
branca na superfície superior das 
folhas ou flores. As plantas doentes 
perdem o vigor e paralisam o 
crescimento. 

DOENÇAS CAUSADAS POR BACTÉRIAS 

Crestamento 
foliar 

Xanthomonas 
campestris pv. 

zinniae  

Os primeiros sintomas da doença são 
manchas pequenas (1–2 mm) que 
evoluem para manchas angulares a 
circulares irregulares e desenvolvem 
um centro avermelhado. Esses 
sintomas podem ocorrer em todos os 
órgãos da planta. Quando as flores 
são infectadas, causa deformação e 
necrose. 

Murcha  
bacteriana 

Ralstonia  
solanacearum 

Os sintomas aparecem primeiro nas 
folhas mais novas, onde se observa o 
enfezamento (nanismo) e murcha, 
levando à rápida morte da planta. Os 
tecidos vasculares do caule e das 
raízes ficam castanhos. 
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DOENÇAS CAUSADAS POR VÍRUS 

Mosaico 

Cucumber mosaic 
virus* 

Tomato aspermy 
virus** 

Alfalfa mosaic 
virus*** 

Asparagus virus 
2**** 

Todos os vírus detectados em zínia 
produzem sintomas semelhantes: 
mosaico de folhas, enfezamento, 
malformação de flores. 

¹ Fonte: Adaptado de SZOPINSKA (2018). *(CMV, genus: Cucumovirus), **(TAV, genus Cucumovirus), 
***(AMV, genus Alfamovirus, ***(AV2, genus Ilarvirus). 

COLHEITA E CLASSIFICAÇÃO  

Para o uso como flor de corte, as flores de zínia devem ser colhidas 

quando os capítulos se encontram totalmente abertos, com as flores 

verdadeiras centrais em início de abertura (Figura 3) e quando as hastes 

apresentarem comprimento igual ou superior a 30 cm, definido como o 

comprimento mínimo de comercialização (Tabela 4).  

Figura 3. Ponto de colheita para hastes florais de zínia "Gigante da 

Califórnia Vermelha". Fonte: Martins, R. C. F. 

Recomenda-se que a colheita seja feita no início da manhã e as hastes 

florais devem ser imediatamente colocadas em um recipiente com água 
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para evitar a desidratação. As flores devem ser transportadas o mais rápido 

possível para o galpão de beneficiamento e classificação para evitar que 

fiquem expostas ao calor no ambiente de cultivo. 

Para a comercialização, as flores de corte são classificadas em classe 

A1 e classe A2, e em padrões 30, 40, 50, baseando-se no comprimento e 

diâmetro da haste floral e no diâmetro da flor, conforme apresentado na 

Tabela 4. 

Tabela 4. Padrão e classes de qualidade para comercialização proposto para 

zínia “Gigante da Califórnia Vermelha”, baseado no comprimento (cm) e 

diâmetro (mm) de haste e diâmetro de flor (cm). 

Padrão de comercialização 

Padrão 
Comprimento 

(cm) 
Diâmetro haste 

(mm) 
Diâmetro flor 

(cm) 
Classe A1 

30 30,0 ≤ C ≤ 40,0 ≥ 1,0 
> 4,0 40 40,0 < C ≤ 50,0 ≥ 1,5 

50 C > 50,0 ≥ 2,0 
Classe A2 

30 30,0 < C ≤ 40,0 ≥ 1,0 
2,5 ≤ D ≤ 4,0 40 40,0 < C ≤ 50,0 ≥ 1,5 

50 C > 50,0 ≥ 2,0 
Fora do padrão de comercialização 

Fora do 
padrão 

< 30 cm < 1 mm < 2,5 cm 

Fonte: Martins et al. (2021). 

A classificação das flores de corte é importante para garantir o maior 

valor estético além de possibilitar maior flexibilidade de uso em arranjos 

florais, por isso, flores maiores e com hastes florais mais rígidas são mais 

valorizadas no mercado. 

PÓS-COLHEITA  

A longevidade das flores cortadas é afetada por diversos fatores 

endógenos e exógenos de natureza pré e pós-colheita. A senescência é um 

processo natural irreversível na qual alterações bioquímicas, fisiológicas e 

estruturais progressivas culminam na morte das plantas (FINGER et al., 

2003). Dependendo da espécie, a senescência é visualmente percebida por 
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murcha ou alteração na coloração das pétalas e sépalas, e em outras, 

abscisão de partes florais (VAN DOORN & WOLTERING, 2008). 

As variedades de zínia ‘Double Choice Mixed’ e ‘Gigante da Califórnia 

Rosa’ tem longevidade de 8 dias, enquanto a variedade ‘Gigante da 

Califórnia Vermelha’ pode apresentar longevidade de 16 dias (CARNEIRO 

et al., 2002; PÊGO et al., 2019; MARTINS et al., 2021). 

A zínia não apresenta sensibilidade ao etileno, um hormônio vegetal 

que acelera a senescência das flores (FANELLI et al., 2014). Isso é 

importante pois não demanda gastos para prolongar a vida de vaso. No 

entanto, é importante relatar que futuros estudos podem identificar 

metodologias alternativas que auxiliem no prolongamento da longevidade 

de flores, dando maior período para o produtor rural escoar a produção.  

CONSIDERAÇÕES GERAIS 

As plantas de zínia são de fácil cultivo e apresentam variedades 

adequadas para o cultivo de flores de corte. 

A produção de mudas e o manejo das plantas no campo é simples e, 

quando realizadas adequadamente, possibilitam a colheita em 60 a 90 dias, 

dependendo da variedade. Dessa forma, a produção de zínia trata-se de 

uma boa opção para pequenos produtores rurais, especialmente pela 

possibilidade de diversificação da produção de plantas ornamentais, 

relativa tolerância ao estresse hídrico e a longevidade das flores.  

As pesquisas recentemente realizadas têm estabelecido padrões de 

qualidade para orientar produtores rurais a classificar e selecionar as 

plantas para os mercados de maior qualidade. Além disso, as flores após 

colhidas não requerem tratamentos para prolongar a vida de vaso sendo, 

dessa forma, uma excelente alternativa de produção de flores de corte e 

com grande potencial de mercado.  
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